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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES - 1ª DO ANO DE 2013. 

 

 

Aos quatorze (14) dias do mês de fevereiro (02) de dois mil e treze 
(2013), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 

Calçado-ES, sob a Presidência do Vereador Joaquim Geraldo 

Teixeira Muzy (Teté), que verificou no livro de presença o 
comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 
Municipal: Almir de Almeida Lima (Nel Lima), Benedito Borges de 

Souza (Dito), Elias Miranda de Sousa (Durepox), Francisco Sana 
(Nel da Terra do Sol), Sebastião Natal Gonçalves (Natal), Wagner 

Vieira França (Waguinho), Luis Cláudio Castanheira de Moraes 
(Bodoque) e José Ailton Cardoso Boca (Boca). Havendo número 
legal, o Presidente declarou abertos os trabalhos da presente 

Sessão e fez a leitura de um texto Bíblico, Salmos 119, versículo 

105, “A vossa palavra é igual farol para os meus passos e uma luz 
para os meus caminhos”. Em seguida convidou o Pastor Luiz 
Carlos para trazer uma palavra de fé. Dando continuidade 

convidou a todos para a execução do Hino Nacional e logo após o 
Hino do Município de São José do Calçado. Dando início o 
Presidente (Teté) determinou ao 1º Secretário vereador Waguinho 
França, proceder à leitura do pequeno expediente.  O vereador 
Waguinho França registrou e agradeceu a presença do ex-

vereador Vinicim e dos alunos do ensino superior de Itaperuna. 
PEQUENO EXPEDIENTE: Of. PGM 005/2013 do Procurador 
Geral do Município Dr. Marlon Abreu Pereira, encaminhando a Lei 

Complementar nº 001/2013, que “Dispõe sobre a criação do cargo 

de Presidente da Comissão Permanente de Licitação e dá outras 
providências”, devidamente sancionada pela Excelentíssima 
Prefeita Municipal. Ofício da Câmara dos Deputados informando 
recursos do orçamento da União pagos ao Município de janeiro a 

novembro de 2012, valor R$ 3.082.820,56 (três milhões, oitenta e 
dois mil, oitocentos e vinte reais e cinquenta e seis centavos). 
Ofício da Câmara dos Deputados informando recursos do 
orçamento da União empenhados ao Município de janeiro a 



2 

 

outubro de 2012, valor R$ 280.000,00 (Duzentos e oitenta mil 

reais). Comunicado nº CM275418/2012, do Ministério da 

Educação informando a liberação de recursos financeiros 
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal 
de São José do Calçado; - Quota, parcela 010, R$21.564,22. 

Comunicado nº CM286172/2012, do Ministério da Educação 
informando a liberação de recursos financeiros destinados a 
garantir a execução de programas do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal de 

São José do Calçado; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – EJA, 

R$222,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – ENSINO FUNDAMENTAL, 
R$5.568,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PRE-ESCOLA, 
R$3.090,00; - ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – CRECHE, R$2.480,00; 

- PNATE, R$ 4.542,71; - PNATE, R$599,99; - PNATE, R$728,55. 

Comunicado nº CM296565/2012, do Ministério da Educação 
informando a liberação de recursos financeiros destinados a 
garantir a execução de programas do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, entidade: Prefeitura Municipal de 

São José do Calçado; - Quota, parcela 011, R$21.894,35. Leitura 
do Of. Circular Externo nº 58/2012 do Ministério de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, informando a 
transferência de recursos ao Fundo Municipal de Assistência 

Social, destinados ao custeio das ações e serviços 
socioassistenciais de caráter continuado, do programa a seguir: 
PVMC, comp 09/2012, valor R$ 5.000,00. Leitura do Of. Circular 
Externo nº 57/2012 do Ministério de Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome, informando a transferência de recursos ao 

Fundo Municipal de Assistência Social, destinados ao custeio das 
ações e serviços socioassistenciais de caráter continuado, dos 
programas a seguir: IGD-PBF comp 07/2012 valor R$ 3.901,95; 

PFMC comp 08/2012 valor R$ 6.500,00. Leitura de diversos 
ofícios do Ministério da Saúde, informando a liberação de 
recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde para pagamento 
dos seguintes programas: - INCENTIVO ADCIONAL AO 
PROGRAMA DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, COMP 

09/2012 (R$23.517,00); - ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

BÁSICA, comp. 11/2012 (R$4.660,13); - SAÚDE DA FAMÍLIA, 
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comp. 11/2012 (R$ 28.520,00); - SAÚDE BUCAL, comp. 11/2012 

(R$6.690,00); - AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, comp. 

11/2012 (R$ 23.517,00); - CEO – CENTRO DE ESPECIALIDADES 
ODONTOLÓGICAS, comp. 11/2012 (R$ 6.600,00); - REDE VIVER 
SEM LIMITES; comp. 11/2012 (R$1.650,00); - CEO – CENTRO DE 
ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS, comp. 08/2012 (R$ 

1.650,00); - CEO – CENTRO DE ESPECIALIDADES 
ODONTOLÓGICAS, comp. 09/2012 (R$ 1.650,00); - CEO – 
CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS, comp. 
06/2012 (R$ 1.650,00); - CEO – CENTRO DE ESPECIALIDADES 

ODONTOLÓGICAS, comp. 07/2012 (R$ 1.650,00); - TETO 

MUNICIPAL DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL 
E HOSPITALAR, comp. 12/2012 (R$111.867,30; - AGENTES 
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE, comp. 12/2012 (R$23.517,00); - 

SAÚDE DA FAMÍLIA, comp. 12/2012 (R$28.520,00); - PAB FIXO, 

comp. 12/2012 (R$21.672,92); - PISO ESTRATÉGICO – 
GERENCIAMENTO DE RISCO DE VS, comp. 09/2012 (R$749,28); 
- AÇÕES ESTRUTURANTES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, comp. 
09/2012 (R$2.400,00); - SAÚDE BUCAL, comp. 12/2012 

(R$6.690,00); - PISO FIXO DE VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA 
SAÚDE, comp. 12/2012 (R$5.170,16); - INCENTIVO DE 
QUALIFICAÇÃO DAS AÇÕES DE DENGUE, comp. 12/2012 
(R$5.735,05); - PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

BÁSICA, comp. 12/2012 (R$4.660,13); - TETO MUNICIPAL DA 
MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E 
HOSPITALAR, comp. 01/2013 (R$111.867,30); - PAB FIXO, comp. 
01/2013 (R$21.672,92). ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 
008/20013, “Revoga-se parcialmente o item 02, II alíneas “B” e 

“C” da Lei nº 1779/2013, que autoriza contratações temporárias 
para atender a Secretaria Municipal de Assistência Social”. O 
Presidente (Teté) esclareceu que esta Lei foi aprovada pela 

Câmara, onde pedia a contratação para a Ação Social e está sendo 

revogada parcialmente porque está retirando a parte de serventes. 
O Vereador Almir (Nel), perguntou ao Presidente se não seria 
mais interessante ou correto que a Prefeita vetasse esse artigo do 
Projeto e remetesse a Câmara para que os Vereadores apreciassem 

o veto, pois em sua opinião ficou meio estranho ela revogar uma 

lei que ela mesma criou e a Câmara votou, pois tira o parecer da 
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Câmara. Acredita que a Câmara deveria votar o veto da Prefeita, 

pois a palavra revogar, em sua opinião está errada. O Vereador 
Luis Cláudio acredita que isso seja uma correção, pois foi uma 
questão de erro e agora ela está apenas pedindo para que seja 
corrigido. O Vereador Boca concorda com o Vereador Almir (Nel). 
Sendo assim o Vereador Almir (Nel) sugeriu que fique em estudo.  

Após uma discussão a respeito da matéria o Presidente ouviu a 
Comissão de Justiça. O Vereador Benedito (Dito), Presidente da 
Comissão, sugeriu que a matéria seja levada a votação. O 
Vereador Elias (Durepox) também pediu que seja levada a 

votação e antecipou seu voto favorável. O Vereador Almir (Nel), 
membro, gostaria que ficasse em estudo, pois acredita que o 
projeto necessita de uma apreciação mais detalhada e comentou 
que o artigo 23 do Regimento Interno, no item 3, deixa bem claro 

as funções das Comissões e estão atropelando o Regimento 

Interno, pois estão dando parecer de cabeça, de vontade, de lado e 
acredita que não é desta forma que a Câmara deve funcionar. 
Reiterou o que tem falado com as pessoas que não quer que haja 
na Câmara discussões visando lado político, e hoje nesta Casa 

tem quatro Vereadores que não foram eleitos pelo mesmo grupo 
político que comanda o Executivo e pela composição das 
Comissões, pela representatividade partidária tem Comissões onde 
esse grupo é a maioria, e se for assim vão dar parecer contra tudo. 

Não estão discutindo ideias, estão discutindo ato. O Projeto veio 
do Executivo a Comissão de Justiça tem a maioria, concorda com 
a votação e respeita a democracia. O Presidente (Teté) esclareceu 
que o procedimento que sempre foi feito pela Câmara é 

primeiramente ouvir a Comissão e se a maioria decidir que o 

Projeto fique em estudo, assim o será, e se a maioria decidir que 
vá a votação será levado a Plenário. O Vereador Benedito (Dito), 
deixou claro que o que for bom para o município será votado, e 

pediu que esqueçam essa imagem de grupo político pois considera 

que são nove Vereadores representando o povo. O Vereador Almir 
(Nel) disse que sua dúvida é se o correto seria vetar ou revogar. O 
Vereador Wagner comentou que tirou a dúvida com o Assessor 
Jurídico da Câmara e foi informado que está correto revoga-se.        
Os Vereadores Wagner, Elias (Durepox), Benedito (Dito), Francisco 

(Nel da Terra do Sol), Sebastião (Natal), Boca e Luis Cláudio 
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(Bodoque) votaram favoráveis ao projeto. O Vereador Almir (Nel) se 

absteve. O Presidente (Teté) anunciou que o projeto ficou 
aprovado com 07 (sete) votos favoráveis e uma abstenção. Projeto 
de Lei n 006/2013, que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo 
Municipal a celebrar convênio com a Fundação de apoio ao Ensino 
Superior de Bom Jesus do Itabapoana – FAESP/BJI com a 

finalidade de realizar transporte de alunos universitários”. O 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) comentou que irá apresentar 
um anteprojeto para beneficiar aos funcionários da 
municipalidade que cursam o ensino superior ou técnico 

profissionalizante, para que trabalhem por seis horas 

ininterruptas, pois já cursou faculdade e sabe que trabalhando 08 
(oito) horas diárias não tem condições de estudar, sendo assim, 
pediu ao Vereador Elias (Durepox) que antecipe o assunto junto a 

Prefeita. Parabenizou o colega Vereador e disse que dará total 

apoio. Ouvido o Plenário o Projeto foi aprovado por unanimidade. 
Projeto de Lei nº 007/2013, “Autoriza o Chefe do Poder 
Executivo Municipal a proceder ao pagamento de 50% (cinquenta 
por cento) do passe escolar para alunos universitários”. Aprovado 
por unanimidade. Projeto de Lei nº 004/2013, de autoria dos 
Vereadores Almir de Almeida Lima (Nel) e Elias Miranda de Sousa 
(Durepox) que “Determina a publicação de Editais de Licitação e 
dá outras providências”. Ouvida a Comissão de Justiça os 

Vereadores Benedito (Dito) Presidente, e Elias (Durepox) Relator, 
acharam por bem que a matéria fique em estudo. O Vereador 
Almir (Nel) membro, comentou que este projeto foi protocolado 
nesta Casa no dia 17 de janeiro e hoje já é dia 14 de fevereiro, 

acredita que está havendo uma grande incoerência porque os 

outros projetos tinham pressa de votar e podiam dar o parecer 
verbal, vai fazer 30 (trinta) dias que este projeto está na Secretaria 
da Casa e agora precisam de mais 15 (quinze) dias para estudá-lo, 

em sua opinião ou é falta de interesse do Vereador vir à Câmara 

ou a questão é política, o que não quer pensar que seja. Disse que 
não vê motivos para que não seja colocado em votação, por isso 
seu voto é para que seja votado nesta Sessão e pediu que suas 
falas sejam constadas em ata, porque está começando um 

processo nesta Casa o qual não quer que comece e tenha fim da 

pior maneira. O Vereador Benedito (Dito) esclareceu que quando 
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fala em estudo é para abrir o diálogo pensando mais à frente, 

disse que sempre tem ouvido o Vereador Boca, com sua 

experiência, falar que tem coisas que votam hoje e vão pagar mais 
à frente, ao colocar a matéria em estudo não está discriminando 
ninguém, porém se o Vereador quer colocar em votação, concorda 
que seja colocado em pauta, e perguntou aos demais Vereadores. 

O Vereador Elias (Durepox) pediu que fique em estudo. O 
Vereador Boca esclareceu que os Vereadores Elias (Durepox) e 
Almir (Nel), respectivamente Relator e Membro da Comissão de 
Justiça, não votam a matéria porque são os autores da mesma, 

eles podem retirar o Projeto caso queiram, porém não podem 

decidir se fica em estudo ou se será votado, porque quando o 
Vereador assina um Projeto ele já deverá ter analisado o mesmo. 
Em sua opinião, por uma questão de ordem, o Presidente tem que 

indicar dois vereadores para juntamente com o Presidente da 

Comissão decidirem se vai a votação ou se fica em estudo. O 
Presidente (Teté) ouviu o Plenário, os Vereadores Luis Cláudio 
(Bodoque), Boca, Waguinho, Natal, Benedito (Dito) e Francisco (Nel 
da Terra do Sol) votaram favoráveis, ficando, portanto, aprovado. 
O Vereador Benedito Borges (Dito) apresentou os seguintes 
Requerimentos à Exmª Srª Prefeita Municipal: nº 008/2013, 
solicitando as seguintes reivindicações para o Distrito de Alto 
Calçado: - reforma geral do Colégio Ercílio Cordeiro, incluindo as 

instalações de água e esgoto que estão em situações precárias; e 
reforma da quadra de esporte Neuzenir Domingos Venial Júnior; - 
nº 009/2013 que providencie a reforma do cemitério do Distrito 
de Alto Calçado, devido o mesmo não ter mai espaço para 

sepultamentos, além de não ter energia e nem água, sendo assim 

sugere a aquisição de um terreno que faz divisa com o cemitério, 
podendo assim aumentá-lo e resolver as dificuldades que os 
moradores do Distrito têm enfrentado para sepultar seus entes 

queridos; - nº 010/2013 solicitando a construção de guaritas nos 

pontos de ônibus da sede e dos Distritos de nosso Município 
incluindo a Fazenda Velha e a divisa de nosso município com o 
Distrito da Vila do Café (Arraial do Café).  Com a palavra o autor 
dos requerimentos corrigiu o requerimento nº 008, dizendo que o 

prédio público leva o nome de Neuzenir Domingos Venial Júnior e 

o nome da quadra é Nilson Lopes Ramos. Comentou ainda que a 
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quadra necessita de reforma urgente, para as eleições de 2012 

fizeram uma pinturas às pressas, porém o estado de conservação 

é péssimo. A respeito do requerimento sobre o cemitério o 
Vereador Boca informou que o terreno que existe já pertence a 
Prefeitura e a Escola Ercílio Cordeiro foi construída em 1997 e 
nunca sofreu nenhuma reforma, disse ainda que existe um projeto 

na SEDU para a reforma da escola e na época, em 2011, foi 
avaliada em mais de R$440.000,00 (quatrocentos e quarenta mil 
reais) acredita que se procurarem se informar e se interessarem, 
ainda conseguem alguma ajuda do Estado. O Vereador Benedito 
(Dito) afirmou que não irá apenas apresentar o projeto e ficar de 

braços cruzados esperando não, irá em busca dessas melhorias. O 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) comentou que os Vereadores 
ficam enchendo o Executivo de requerimento e anteprojetos, mãos 

o que é muito importante saber de onde sai os recursos para fazer 

essas obras, a coisa mais fácil é fazer requerimento, poderia pedir 
que fossem patroladas todas as estradas do município, porém pelo 
que ouve falar as duas máquinas estão com defeito e para 
consertar custa dinheiro, fora o gasto com combustível. Lembrou 

que já fez requerimento solicitando a mudança de local do ponto 
de ônibus em frente ao Bar do Jefinho, porque quando o ônibus 
para pra pegar passageiros para todo o trânsito e isso é um 
absurdo. Comentou ainda que é bom que o Vereador faça os 

requerimentos pedindo melhorias, porém concorda com o 
Vereador Dito para que procurem algum Deputado para pedir 
ajuda.  O Vereador Benedito (Dito), a respeito do trânsito de 
Calçado, anunciou que a Prefeita já entrou em contato com o 

Chefe do Detran e vai haver uma grande mudança a bem estar da 

população, terá faixa de pedestre e semáforo. O Presidente (Teté) 
submeteu os requerimentos 008, 009 e 010 de autoria do 
Vereador Benedito (Dito) à votação e todos foram aprovados por 

unanimidade. O Vereador Sebastião Natal apresentou os 
seguintes Requerimentos à Exmª Srª Prefeita Municipal: nº 
011/2013, indicando a necessidade de sinalizar os pontos 
estratégicos de nossa cidade com faixa de pedestres e placas 
indicativas; nº 012/2013 da necessidade de providenciar a 

construção de banheiros públicos, próximos a Quadra de Esporte 

denominada “Campo Bom de Bola”, localizada ao lado do prédio 
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do Ministério Público de nossa Comarca; nº 013/2013 solicitando 

a construção de cobertura para os dois pontos de taxi localizados 

ao lado da agência local do Banestes. Aprovados por 
unanimidade. Requerimento nº 03/2013 de autoria do 
Vereador Elias (Durepox) solicitando ao Senhor Presidente da 
Câmara que providencie, com a maior urgência possível o retorno 

da TV Câmara, que foi uma das grandes conquistas do povo 
calçadense, em termos de cidadania e amplo acesso aos atos do 
Poder Público e que foi covardemente retirada do ar num passado 
recente. Requer ainda que seja adquirido um link para 

transmissão externa de eventos variados, sobretudo desportivos, 

bem como missas, cultos e outras festividades. Por último requer 
ainda a aquisição de aparelhos para aumento do sinal atual da TV 
Câmara para que a mesma possa alcançar os nossos três 

Distritos. Ainda o Vereador Elias (Durepox) apresentou os 
seguintes Requerimentos à Exmª Srª Prefeita Municipal: nº 
04/2013 solicitando a mesma que envide esforços no sentido de 
providenciar uma torre de celular para cada um dos três Distritos 
de São José do Calçado – Airituba, Alto Calçado e Divino Espírito 

Santo, já que atualmente apenas a sede do município é que conta 
com cobertura de telefonia celular e é inegável que hoje em dia a 
telefonia celular já se tornou ferramenta indispensável seja para o 
comerciante seja para qualquer pessoa; nº 06/2013 solicitando a 

mesma a ampliação da creche Maria Sarria Simões, do Distrito de 
Airituba, no sentido de construir um muro em volta da mesma, 
uma vez que a creche se encontra sem muro. Uma vez construído 
o muro, poderá ser aproveitado todo o terreno pertencente à 

creche para recreação dos alunos. Finalizando, o Vereador Elias 
(Durepox) apresentou os seguintes Requerimentos à Exmª Srª 
Prefeita Municipal: nº 001/2013, solicitando a mesma que 
concentre esforços no sentido de incluir o município de São José 

do Calçado no Programa “Praça Saudável”, do Governo do Estado; 
nº 002/2013, solicitando a mesma que envie, com urgência, a 
esta Casa Legislativa Projeto de Lei concedendo reajuste linear aos 
servidores públicos municipais, em patamar de, no mínimo, 
5,96% (cinco vírgula noventa e seis por cento), correspondente ao 

período de um  ano, alcançando a data-base, que por lei é prevista 

para todo mês de janeiro. Ressaltou que o índice ora requerido é o 
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do INPC – Índice Nacional de Preços ao Consumidor, o índice 

oficial do governo para o reajuste do funcionalismo. Com a 
palavra o autor dos requerimentos comentou que já esteve 
conversando com a Prefeita e a mesma lhe pediu um tempo para 
dar uma regularizada na situação do Município, porém vê com 
muito carinho a questão dos funcionários. O Vereador disse que 

entende a Prefeita, pois tem conhecimento que a arrecadação do 
município está menor, sendo assim pediu um pouco de 
compreensão por parte dos colegas servidores do município, pois 
tem certeza que a Prefeita vai dar o reajuste, porém esse ano todas 

as Prefeituras tiveram uma grande perda de arrecadação. O 
Vereador Luis Cláudio (Bodoque) pediu ao Vereador Elias 
(Durepox) para também assinar esse requerimento e se o mesmo 
permitisse que os demais Vereadores também assinem. Ainda o 

Vereador Luis Cláudio (Bodoque) comentou que também acha 

justo que a Prefeita tenha um tempo para tomar conhecimento de 
toda a situação da Prefeitura, porém pediu para que a mesma no 
momento em que puder conceder essa reposição salarial que seja 
retroativa a janeiro. O Vereador Almir (Nel) perguntou ao 

Presidente por qual motivo a TV Câmara foi extinta. Em resposta o 
Presidente (Teté) disse que estava funcionando forma ilegal. O 
Vereador Almir (Nel) comentou que irá torcer e trabalhar junto 
para que consigam voltar com a TV Câmara, porém de forma 

legalizada. Disse ainda que também concorda em dar um tempo 
para que a Prefeita resolva a questão do reajuste para o 
funcionalismo, pois as coisas devem acontecer dentro da 
legalidade e respeitando a Lei de Responsabilidade Fiscal. O 
Presidente (Teté) comentou que já esteve em duas reuniões na 

Assembleia Legislativa buscando uma parceria em a TV Câmara 
Federal com a TV Assembleia e a TV Câmara Municipal, só que de 
forma legal, para que funcione em parceria e poder transmitir a 

programação que eles transmitem também, inclusive as Sessões 

para que funcione de forma legal, porém esse projeto deve se 
estender até 2014, mas só será autorizado para a Câmara que 
entrar no sistema digital, só que para a nossa Câmara é inviável 
porque é um investimento que pode chegar a R$300.000,00 

(trezentos mil reais) de equipamentos e esta Casa não tem 

condições financeiras para fazer essa aquisição. E por não ter 
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condições financeiras de fazer a aquisição, juntamente com outras 

nove Câmaras, deu entrada com um pedido para que pudesse 

funcionar com esse equipamento que é analógico, porém a chefe 
da TV Assembleia explicou que será autorizado sim o 
funcionamento da TV Câmara, porém de forma digital, ela acredita 
que não vão autorizar o funcionamento analógico, além do mais 

precisa de uma equipe de, no mínimo, cinco profissionais para 
manusear esse equipamento, precisa de um estúdio interno e 
externo para fazer toda a programação e na época foi calculado 
aproximadamente R$30.000,00 (trinta mil reais) mensais para a 

manutenção da TV Câmara, e na atual conjuntura, para a Câmara 

é inviável. Comentou ainda que algumas pessoas sugeriram que 
ele por conta própria voltasse com a TV Câmara, porém não vai 
agir de forma ilegal como vinha sendo feito anteriormente. Disse 

que entende e aplaude a preocupação do Vereador porque essa era 

a forma como os cidadãos acompanhavam os trabalhos da 
Câmara, e comentou que está implantando, inclusive já fez o 
treinamento de servidor, através da interlegis para implantar um 
sistema, que também precisa de um pequeno investimento mensal 

para transmitir on-line as Sessões da Câmara em tempo real.  O 
Vereador Almir (Nel) comentou que em nossa cidade ainda não 
tem o sinal digital. O Vereador Boca comentou que não foi 
denúncia como surgiram comentários no ano passado, em todo o 

Brasil as TVs Câmaras pararam de funcionar porque todas 
estavam funcionando de forma ilegal. Disse também que esteve 
em Brasília participando de uma reunião com a Deputada Rose de 
Freitas e tem toda a documentação explicando que as empresas de 

telefonia não montam a torre de celular nos Distritos porque é 

inviável para as empresas, na época ficava em torno de 
R$400.000,00 (quatrocentos mil reais) para cada empresa. O 
Presidente (Teté) comentou que existe um projeto junto a SEAG e 

10 municípios serão contemplados, a Prefeita está procurando 

investir mais em turismo para que Calçado consiga mais 
benefícios. O Vereador Almir (Nel) comentou que na época em 
que foi Secretário Municipal de Agricultura fizeram o Projeto e está 
na Secretaria de Estado para ser implantado e Calçado será 

contemplado para São Benedito. Todos os requerimentos de 

autoria do Vereador Elias foram aprovados por unanimidade. 
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Requerimento nº 014/2013, de autoria do Vereador Boca 
solicitando a Prefeita que providencie o patrolamento  de todas as 

estradas que cortam este Município. Ainda o Vereador Boca 
apresentou Requerimento nº 015/2013 solicitando a Prefeita 
devolver a ambulância a cada Distrito deste Município e voltar o 
atendimento normal conforme sempre foi. É bom lembrar a ilustre 

Prefeita que as ambulâncias é uma doação do Deputado Sérgio 
Borges e vieram especialmente para atender a população de cada 
Distrito e que a mesma deveria permanecer em cada setor de 
origem conforme foi doada pelo Deputado. O atendimento das 

07:00 às 17:00 horas é bom, porém depois deste horário está 

fazendo muita falta. Portanto, deve ser corrigido imediatamente 
para atender as pessoas mais carentes. O Vereador Benedito 
(Dito) comentou que deixaram todas as máquinas do Município 

quebradas e para consertar precisa fazer licitação, acredita que 

ainda vão precisar de 15 a 30 dias para colocar as máquinas para 
trabalhar. Com relação as ambulâncias comentou que a Prefeitura 
não tem recursos para pagar as horas extras e os honorários da 
noite e está passando muita dificuldade porque as pessoas estão 

batendo na sua porta de madrugada, o procuram porque precisam 
de ajuda. Parabenizou o Vereador Boca pelos requerimentos e 
espera que seja atendido com urgência porque o povo realmente 
está necessitado. Requerimentos 014 e 015/2013 foram 
aprovados por unanimidade. O Vereador Boca comentou que o 
município está com problemas na área de saúde e esteve 
conversando com os diretores do Hospital São José, Vilma e 
Leandro, pois faz parte da Comissão Permanente de Saúde desta 

Casa, juntamente com os Vereadores Benedito (Dito) e Luis 

Cláudio (bodoque), sendo assim apresentou requerimento verbal 
pedindo ao Presidente da Câmara, Vereador Teté, que convide os 
Diretores do Hospital para a próxima Sessão desta Casa, a fim de 

explanarem sobre as dificuldades que estão enfrentando no 

Hospital, pois estão preocupados que a estrutura do hospital não 
aguente a demanda, por isso gostariam que a Câmara se reunisse 
com eles para que pudessem elaborar um documento para o 
Governo do Estado do Espírito Santo e do Estado do Rio de 

Janeiro pedindo socorro. O Presidente (Teté) determinou oficiar. 

Palavra franqueada. Com a palavra o Vereador Boca após 
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cumprimentar a todos, comentou que o assunto que o trouxe a 

tribuna desta Casa não é muito agradável, não participou dos 

eventos em Alto Calçado, mas gostaria de frisar que um policial, 
no último dia de carnaval, terça-feira, aproximadamente às 22:00 
horas, quase causou uma tragédia, o policial estava muito 
alterado, falou palavras com a comunidade, desfez do povo em 

geral chamando-os de baderneiros e bandidos, abusou do racismo 
chamando alguns cidadãos de cor, de negrinhos, piriguetes, 
mocinhas, mariquinhas. Segundo alguns comentários o policial 
falou que ali não tinha homem e outras palavras de baixo calão 

que prefere não citar por respeito a todos que estão assistindo a 

Sessão, levantou o cacetete por várias vezes, ofendeu várias 
pessoas e ameaçou espancá-las, ainda bem que ele não bateu em 
ninguém porque a situação poderia piorar. O policial fez tudo isso 

perante um povo trabalhador que há tempos saem nos dias de 

carnaval em uma brincadeira pelas ruas de Alto Calçado com som 
e muita música, participam crianças, jovens, senhores e senhoras, 
é uma brincadeira sadia e por sinal a única que não mistura 
política, todos saem numa mesma diversão, os homens se vestem 

de mulheres e as mulheres com seus esposos se vestem de 
homem, é uma só alegria durante todos esses dias de carnaval e o 
melhor é que nunca aconteceu nenhuma discussão no Distrito 
nos carnavais e nas brincadeiras feitas por aquela comunidade, foi 

a primeira vez que quase “pegou fogo” no Distrito devido a atitude 
de um policial mal informado, mal formado, sem ética profissional, 
quase estragou a festa. O policial acabou com a felicidade do 
povão, todos ficaram insatisfeitos e pediu que este policial não 

volte mais a prestar serviço em Alto Calçado. Alto Calçado está 

solicitando a saída deste policial deste Município se estiver lotado 
nesta cidade. O Vereador Boca disse ainda que essas palavras 
proferidas neste ato são poucas, mas foram passadas com 

indignação, palavras da comunidade lamentando o episódio. 

Sendo assim, solicitou ao Presidente da Câmara (Teté) que 
encaminhe ofício ao Comandante Geral da Policia Militar em 
Alegre, ao Secretário de Segurança Pública do Estado do Espírito 
Santo, ao Governador do Estado Renato Casagrande e ao 

Ministério Público Estadual para tornarem público e de 

conhecimento o fato narrado nesta Casa de Leis, apesar de não ter 
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presenciado este lamentável e triste episódio, confiou e confia na 

palavra daquele povo de Alto Calçado, mesmo sabendo que nunca 

foi requerido uma licença para tal evento ocasional. O Vereador 
Boca registra também a sua insatisfação pelo Policial Militar 
Peçanha, pois foi um abuso de poder. Sendo assim pediu que suas 
falas sejam enviadas na íntegra para os órgãos aos quais solicitou. 

O Presidente determinou encaminhar os ofícios. Com a palavra o 
Vereador Bendito (Dito) após cumprimentar a todos reforçou as 
palavras do Vereador José Ailton (Boca) e falou de sua indignação 
pela falta de respeito com o povo de Alto Calçado, pois embora 

evangélico não participa mais desses eventos, mas assim como as 

pessoas que estavam em suas casas assistindo ficou 
decepcionado, pois o comportamento do policial foi infeliz e no 
quartel onde se apresentou e estudo com certeza não lhe 

ensinaram a se comportar daquela forma. O povo de Alto Calçado 

demonstrou ser pacífico e amável, mesmo diante desse ato do 
policial. O Vereador Benedito (Dito) acrescentou que esse policial 
veio a Calçado pediu uma outra viatura para ir com ele e voltou 
para Alto Calçado com arma pesada, mas chegou lá e não 

encontrou mais ninguém porque o povo ficou entristecido e foi 
embora para suas casas e chegou um policial chamado Jhony um 
conterrâneo de Alto Calçado, educadamente, só não citou a 
palavra desculpa pelo fato do elemento ter feito o que fez, mas 

justificou que tinha sido uma denúncia. Finalizando, o Vereador 
Dito comentou que está nesse 2013 pronto para trabalhar a favor 
do bem comum de toda a sociedade calçadense, agradeceu a 
presença de todos, desejou uma boa noite e que Deus ilumine a 

vida de todos. Usando a palavra o Vereador Wagner reforçou o 

fato narrado pelos Vereadores Boca e Benedito (Dito) e considera 
uma situação muito preocupante essa que as pessoas convivem 
em Calçado com relação ao abuso de alguns policiais, precisam 

identificar e não podem deixar que um ou dois policiais estraguem  

a diversão em nosso Município e até mesmo o nome da corporação 
e como foi muito bem lembrado pelo Vereador Dito não foi isso 
que ele aprendeu no quartel. Comentou ainda que tem uma 
preocupação muito grande e inclusive já conversou com a Prefeita 

com relação a perseguição no mandato, e se alguém se sentir 

perseguido pode conversar com este Vereador que vai procurar 
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esclarecer os fatos, devem esquecer a política, pois dia 07 de 

outubro já passou e os funcionários estão para trabalhar. O 

Presidente (Teté) parabenizou cada companheiro pela primeira 
sessão ordinária, pela forma como cada um se expressou, foi uma 
sessão prolongada, porém cheia de discussões sadias buscando 
sempre o mesmo objetivo e o mesmo ideal que é o melhor para o 

povo calçadense. Agradeceu aos servidores, aos prestadores de 
serviço, aos companheiros sempre presentes Sr. Zito, Cleber, 
Celino. Agradeceu ainda a presença do Sr. Antonio José, Juninho, 
Rita Cravinho e Josué. Informou que a próxima Sessão Ordinária 

será no dia 25 de fevereiro, numa segunda-feira, às 19 horas neste 

Plenário. Nada mais havendo a relatar o Presidente encerrou os 
trabalhos da presente Sessão. E Wagner Vieira França, 1º 
Secretário, para constar lavra a presente Ata que está 

devidamente assinada. 

 

 

Joaquim Geraldo T. Muzy - Teté              Wagner Vieira França          
           Presidente                                            1º Secretário  
 

     

         

 

   

 

 

 

 

 

 


